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Com mensagens de unida-
de, a direitista Keiko Fujimori 
e o esquerdista Pedro Castillo 
prometeram respeitar qual-
quer que seja o resultado deste 
domingo, 6, de uma das eleições 
presidenciais mais disputadas 
da história do Peru, em um país 
devastado pela pandemia e por 
uma crise política feroz. 

Com projetos antagônicos, 
o professor rural e a filha do 
ex-presidente preso Alberto 
Fujimori chegam empatados 
nas pesquisas para esta eleição, 
após uma campanha marcada 
pela incerteza e pela exacer-
bação de temores, que elevou a 
cotação do dólar na sexta-feira 
a um recorde de 3,9 soles. 

Castillo participou de um 
café da manhã familiar no pá-
tio coberto de sua casa no vi-
larejo de Chugur, no norte da 
região de Cajamarca, e foi votar 
ao meio-dia na cidade vizinha 
de Tacabamba, seguido pelas 
ruas por centenas de apoiado-
res. “Tomei uma decisão, não 
estarei em Lima pela saúde de 
meus pais”, anunciou o candi-
dato após votar na escola Simón 
Herrera, cancelando seu plano 
de viajar à capital para aguar-
dar os resultados. 

“Vamos ser respeitosos as-
sim que houver um resultado 
oficial” da contagem de votos, 
afirmou também o candidato 
de 51 anos, vestido com paletó 
marrom e chapéu branco, típico 
dos camponeses de Cajamarca. 

Sua adversária, Keiko Fuji-
mori, que participou de um café 
da manhã em família na encos-
ta de uma colina de um bairro 
pobre chamado de San Juan de 
Lurigancho, em Lima, também 
afirmou que reconhecerá o re-
sultado da votação, algo que 
não fez em 2016, quando perdeu 
para o banqueiro Pedro Pablo 
Kuczynski. 

“A partir de agora posso di-
zer que seja qual for o resulta-
do, respeitarei a vontade popu-
lar, como deve ser”, prometeu a 
candidata de 46 anos, que dis-
puta pela terceira vez a possi-
bilidade de se tornar a primei-
ra presidente mulher do Peru. 
Fujimori, que votou à tarde no 
distrito de Surco, em Lima, pa-
rabenizou “os avós e avôs” por 
terem ido votar. “Eles fazem 
isso com seus filhos e netos em 
mente”, disse ela. 

Mais de 25,28 milhões de pe-
ruanos estavam aptos a votar. 
Além do futuro presidente, eles 
elegerão dois vice-presidentes 
para os próximos cinco anos. 
Para tentar impedir aglome-
rações em meio à pandemia da 
Covid-19, as autoridades adota-
ram medidas como a sugestão 
de votação escalonada, reco-
mendando que os eleitores pro-
curem votar nos horários su-
geridos conforme o número do 
documento de identidade (DNI).

O presidente do Jurado Na-
cional de Elecciones (JNE), es-
pécie de tribunal eleitoral pe-
ruano, Jorge Luis Salas Arenas, 
disse, na manhã deste domin-
go, não haver risco de fraudes 
no pleito.Em uma mensagem 
dirigida não só aos peruanos, 
mas também à comunidade 
internacional, Arenas garantiu 
que os órgãos eleitorais “pro-
cederão com a mais estrita 
imparcialidade, respeitando à 
vontade dos cidadãos do país”. 
(Agência France-Presse)
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Com inúmeras comunida-
des no mundo, um milhão de 
peruanos votaram do Chile ao 
Japão, passando pela Espanha 
e EUA, onde a disputada eleição 
entre a direitista Keiko Fujimori 
e o esquerdista Pedro Castillo 
mobilizou milhares de pessoas, 
preocupadas com a “democra-
cia e estabilidade” do Peru. Um 
dos países onde os cidadãos 
peruanos votaram é o Japão, 
onde estão as raízes da famí-
lia Fujimori e onde há pouco 
mais de 34 mil peruanos regis-
trados para votar nos centros 

eleitorais montados em Tóquio, 
Nagoya, Fukuoka e Hiroshima.

Keiko Fujimori faz parte da 
influente comunidade japonesa 
no Peru, a segunda maior da 
América Latina atrás do Brasil. 
Na capital do Chile, país vizinho 
ao Peru onde vive a maior co-
munidade de peruanos da re-
gião, foram registradas longas 
filas no centro de votação de 
Santiago e em outras cidades 
do país, onde não foi possível 
votar no primeiro turno de 11 de 
abril devido às restrições im-
postas pela pandemia.(AFP)
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